
segunda edição do The One – nome 
dado ao prêmio de fornecedores da 
Volkswagen desde sua retomada no 
ano passado – realizada em maio 

reconheceu o desempenho dos melhores 
parceiros da cadeia de suprimentos em 
doze categorias. A premiação serviu de 
pano de fundo para comemorar os bons 
resultados da fabricante, que segundo pro-
mete também deve se reverter no cresci-
mento de negócios com os fornecedores.

-
guimos os bons resultados”, comemorou 
Alexander Seitz, chairman executivo da 

Por Pedro Kutney

Volkswagen América do Sul. O executivo 
havia retornado de viagens à China, Ale-
manha e aos Estados Unidos para negociar 
importações e assim contornar a falta de 
componentes ocasionada pelas enchen-
tes no Rio Grande do Sul, que afetaram a 
produção de fornecedores importantes 
no Estado e, por consequência, obrigou 
a fabricante a paralisar linhas das fábricas 
paulistas em São Bernardo do Campo, Tau-
baté e São Carlos. 

Seitz acredita que surgirá no País, no 
curto prazo de mais dois ou três anos à 
frente, uma cadeia de suprimentos pre-
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Ciro Possobom, presidente da Volkswa-

com componentes do Sul serão contorna-
das para manter os bons resultados que a 
empresa vem conquistando. Em 2023 foi 
a fabricante que mais cresceu, as vendas 
avançaram 17% sobre 2022, acima da média 
geral do mercado, de 11,3%.

No primeiro quadrimestre de 2024 o 
ritmo seguiu forte, com expansão das ven-
das de 35,7% em comparação aos mesmos 
quatro meses do ano passado, o dobro 
da média geral de 17,5%. A participação 
da marca cresceu de 13,8% no primeiro 
quadrimestre de 2023 para quase 16%, e 
segue sendo a segunda mais vendida do 
País. Com estes números o Brasil tornou-se 
o terceiro maior mercado da Volkswagen 
no mundo, atrás somente da China e da 
Alemanha. 

A Volkswagen também tem o carro 
mais vendido do País este ano, o Polo, e 
lidera o maior segmento do mercado com 
o SUV T-Cross, que em maio foi apre-
sentado com sua primeira reestilização 
desde o lançamento, em 2019. Segundo 
a empresa este é o primeiro dos dezes-
seis lançamentos prometidos até 2028, 
dentro do ciclo de investimentos de R$ 
16 bilhões para o período.

Luiz Alvarez, vice-presidente de supri-
mentos da Volkswagen América do Sul, 

os lançamentos de uma ampla gama de 
produtos, incluindo modelos a combustão, 

a cadeia: “Os lançamentos nos trarão bons 
resultados e mais negócios para os atuais 
e novos fornecedores”.

O executivo, contudo, lembrou que 
ainda não foram recuperadas as perdas 
de 2022, pico do pós-pandemia da alta 
de custos e falta de componentes eletrô-
nicos que causou redução da produção: 
“Recuperamos parte da alta dos custos 
mas ainda não chegamos ao mesmo nível 
de 2019. Precisamos de mais um ano de 
redução de custos para chegar aos resul-
tados [de antes da pandemia]”.

parada para fornecer componentes para 
-

bridos, que a Volkswagen e outras empre-
sas planejam produzir aqui: “Quando nós 
colocarmos os pedidos eles telefonarão 
para a matriz e aprovarão o investimento. 
Eles já têm a tecnologia”.

O executivo revelou que uma parte dos 
investimentos dos fornecedores será feita 
pela própria Volkswagen. “Quando pen-
samos nos investimentos temos de dividir 
em três partes, quase iguais: uma para o 
desenvolvimento dos produtos, outra para 
produzir esses veículos nas nossas fábricas 
e a terceira parte é investida em ferramen-
tais que serão usados pelos fornecedores.” 


